
Uma Discussão de Termos-Chave em Pāḷi
O ensinamento do Buda gira em torno de uma série de termos-chave e, como na maioria das línguas não aparentadas, alguns não

têm termos idênticos que lhes correspondam. Assim, em muitos casos, não é possível abranger a totalidade do significado do termo

Pāḷi em um único termo em português.

Como esses termos aparecem com frequência e muitas vezes sem contexto, para realmente compreender o ensinamento do Buda é

importante ter uma ideia mais ampla daquilo a que esses termos se referem e das limitações de qualquer tradução.

Além disso, todas estas traduções são minhas, e algumas delas são inéditas; compreender as razões das minhas traduções atuais é

importante para saber como elas podem informar a compreensão dos ensinamentos do Buda.

Muitas vezes são pequenos desvios em relação às traduções existentes, mas ocasionalmente são completamente diferentes, e pode

ser útil saber como cheguei a essas conclusões. Frequentemente pode ser instrutivo ler diversas traduções, mas também é útil

conhecer as evidências e estruturas subjacentes que podem ajudar a desenvolver uma compreensão mais ampla dos termos-chave.

Incluo aqui apenas termos em que há uma gama de significados que não se encaixam bem em uma única palavra em português e/ou

em que apresento uma tradução inédita.

–

Cheguei a estas traduções por meio de três abordagens, além das referências e do trabalho acadêmico existentes.

A primeira é o aspecto etimológico. Levo em conta a etimologia da palavra e todos os termos relacionados. As palavras Pāḷi baseiam-

se em uma estrutura de raiz e prefixo. Uma única raiz pode ser usada para produzir dezenas de palavras. Assim, mesmo quando uma

palavra em particular tem poucas ocorrências, ainda é possível cruzá-la com os significados de todas as outras palavras com a

mesma raiz.

No entanto, as raízes geralmente vêm do Sânscrito, a língua literária da época do Buda, de modo que há frequentemente uma

diglossia substancial que entrou na evolução do Pāḷi, a língua falada da época do Buda. Assim, na prática, há muita investigação e

conjectura envolvidas em definir um termo etimologicamente.

A segunda é o aspecto filológico, o contexto e o uso de uma dada palavra em Pāḷi e a sua evolução de significado a partir de sua raiz

sânscrita. Uso exclusivamente textos do cânone Pāḷi para determinar o uso, porque nos comentários escritos centenas de anos depois

o uso mudou substancialmente. Para esta abordagem, procurei ler os suttas do cânone repetidas vezes para adquirir um senso

interno de como os termos e a sintaxe eram usados. Fundamentalmente, procurei aprender a língua como uma criança aprenderia,

ouvindo-a repetidas vezes. Embora eu tenha usado o conhecimento existente sobre o Pāḷi como ponto de partida, procurei sempre dar

deferência ao contexto e ao uso das palavras para determinar o significado real da palavra.

Sempre que havia uma palavra que não parecia se encaixar em uma frase, ou uma tradução inicial que não parecia soar do modo

como um ser humano soaria, eu internamente sinalizava aquele termo como uma possível tradução errada. Então, seja por meio de

investigação ativa ou simplesmente prestando atenção sempre que voltava a encontrar aquele termo, eu experimentava várias

traduções alternativas possíveis de acordo com a etimologia e o contexto.

Por fim, há o aspecto hermenêutico. O Buda não estava apenas falando sobre a vida comum. Ele estava falando sobre um caminho

espiritual que conduzia uma pessoa através do emaranhado das emoções e em direção a um completo desatamento e liberdade.

Nesse processo, ele precisou usar palavras literais de formas figurativas, e explicar a progressão da vida mundana e das maneiras de

ver as coisas para realidades sutis experimentadas à medida que se desenvolvem capacidades espirituais.

Para este aspecto, sempre procurei usar o Pāḷi e as traduções potenciais no contexto do meu desenvolvimento espiritual e da minha

meditação. Muitos dos suttas pretendiam não só transmitir um significado intelectual, mas guiar a pessoa através de estados de

consciência para perceber a realidade como ela é e integrar a sabedoria no nível mais profundo. Por causa disso, procurei aplicar

constantemente quaisquer traduções de suttas-chave de meditação na minha experiência pessoal e ver se as traduções existentes

correspondiam às verdades que eu estava experimentando.

Além disso, no processo de começar a usar esses termos no ensino, eu ocasionalmente investigava para ver se a compreensão de

um ouvinte era a que eu esperava transmitir, e ocasionalmente isso suscitava uma iteração adicional.

Este é um processo que naturalmente teve uma evolução e provavelmente continuará a tê-la, mas ao longo da última década minhas

traduções internas de termos-chave começaram a se assentar. Espero que possa ser de algum benefício.



Buddha– [“Desperto”—Este é o particípio passado do verbo bujjhati, que significa despertar, tanto no sentido literal quanto no

figurativo de despertar do sono e de compreender algo pela primeira vez.] despertar (tanto literalmente quanto para algo)

“Paṭibujjhati” é usado exclusivamente no sentido literal “despertar novamente (após dormir).”

“Abhisambujjhati” é usado exclusivamente de forma figurativa—“despertar completa e plenamente”—geralmente referindo-se apenas

ao despertar do Buda, que é mais completo que o do discípulo comum.

“Pabujjhati”, “despertar profundamente para”, também é usado exclusivamente de forma figurativa no sentido de compreender

profundamente algo pela primeira vez.

Além disso, ocorrem também outros termos como “anubujjhati”, “seguir (alguém ou algo) até o despertar”, e avabujjhati, “aprofundar o

(próprio) despertar”.

Dhamma–[”o que é sustentado”—etimologicamente, Dhamma é uma palavra bastante simples e direta. É o particípio passado do

verbo extremamente comum dharati, que significa sustentar. No entanto, de forma figurativa e no uso Pāḷi, assumiu uma variedade de

significados.]

1. A qualidade (de algo), uma característica inerente, a natureza (de algo)

2. Uma lei natural, uma regra que preserva alguma qualidade ou ordem inerente.

3. Um estado de consciência, um estado ou qualidade emocional, uma qualidade da mente, um fenômeno no sentido filosófico literal

de algo percebido

No uso real, os dois primeiros quase sempre ocorrem no singular, e o terceiro geralmente ocorre no plural; assim, enquanto os dois

primeiros frequentemente se sobrepõem em significado e uso, o terceiro é usualmente empregado em contextos visivelmente

diferentes.

No contexto de referir-se ao ensinamento do Buda, ele naturalmente fica a meio caminho entre os dois primeiros significados, e foi

difícil decidir a tradução porque tanto o sentido de “a lei natural” (da existência, do universo, da consciência, etc.) quanto o de “a

natureza inerente” (da existência, do universo, da consciência, etc.) estão ambos muito presentes.

Por fim, decidi usar “Lei Natural” como a tradução quando a palavra ocorre sem contexto ou como algo em que as pessoas tomam

refúgio, embora seja útil saber que ela retém fortemente o significado de “A Natureza das Coisas”.

Dhātu [Esta palavra está estreitamente relacionada a “dhamma”. Enquanto “dhamma” é o particípio passado do verbo “dharati”, dhātu

está provavelmente mais relacionada à forma causativa de dharati, dhāreti. Assim, se há alguma ligeira diferença, “dhamma” seria o

estado ou qualidade que é sustentado, e “dhātu” seria a característica subjacente que faz com que aquela coisa seja sustentada.] ”o

que faz com que algo seja sustentado” Característica, qualidade inerente.

No uso há uma sobreposição substancial, mas elas não são usadas da mesma maneira.

Por exemplo, “dhātu” é usado tanto para características físicas quanto experienciais. Elas são frequentemente listadas como 4 ou 6:

“terra, líquido, fogo, vento, espaço, percepção.”

Entre dhamma e dhātu, dhātu é a mais fundamental e essencial. Há referências a dhammadhātu, mas não a dhātudhamma. Em

compostos, o termo final é usualmente o substantivo e o primeiro termo é usualmente o adjetivo, de modo que existe um tipo de dhātu

de um dhamma, mas não um dhamma de um dhātu.

Além disso, para tornar a diferença mais clara, nibbānadhātu refere-se à característica, qualidade ou natureza do extinguir, e

parinibbānadhamma refere-se a um indivíduo que tem a natureza de alcançar a extinção completa (na morte), não à natureza da

extinção completa.

Há também listas de vários tipos de características (MN 115): além das seis acima, há características de “prazer, dor, felicidade,

sofrimento, imparcialidade, ignorância”, características de “sensualidade, hostilidade e crueldade, e de prescindir, não-hostilidade e

não-crueldade”, características de “sensualidade, forma e o sem-forma”, e “características construídas e características não-

construídas”.

Enquanto “dhātu” geralmente se refere a alguma característica inerente, “dhamma” mais frequentemente se refere a alguma qualidade

boa ou má mais temporária que se está gerando no momento.



Sangha–”algo ligado em conjunto”—comunidade, organização, rede, mais especificamente referindo-se frequentemente à ordem

monástica que o Buda estabeleceu, de seus discípulos monásticos.

Há duas Sanghas que o Desperto estabeleceu, a bhikkhusaṅgha e a bhikkhunisaṅgha, a Ordem dos Monges e a Ordem das Monjas.

Vale notar que normalmente, quando as pessoas tomam refúgio no Desperto nos suttas, elas normalmente tomam refúgio

explicitamente na bhikkhusaṅgha, a Ordem dos Monges (“esāhaṃ bhavantaṃ gotamaṃ saraṇaṃ gacchāmi dhammañca

bhikkhusaṅghañca”, p. ex. Mahavagga Cap. 1 7.27). Além disso, na descrição padronizada da Saṅgha, ela inclui a descrição “cattāri

purisayugāni, aṭṭha purisapuggalā”—“os quatro pares de homens, quatro indivíduos do sexo masculino.” Assim, ao menos na época

do Buda, quando o termo aparecia no singular, usualmente se referia aos monges.

Além disso, o termo nunca foi usado para se referir aos discípulos leigos. Normalmente os termos usados para discípulos leigos do

sexo masculino e feminino eram upāsakā e upāsikā, “aqueles que se aproximam ou sentam-se perto.” Quando referidos como um

grupo, os grupos de discípulos leigos masculinos e femininos eram “upāsakaparisā” e “upāsikāparisā”—“a assembleia ou congregação

de seguidores leigos do sexo masculino e feminino.”

Arahant–”o digno” “aquele de valor”—O termo arahaṃ é uma palavra comum em pali que significa mérito ou valor. Para se referir a

algo que custa um pāda, dir-se-ia “pādārahaṃ.” Arahant é a forma desse termo para se referir a um indivíduo que possui essa

qualidade.

Anicca– [a+ni+tya; Anicca é a negação da palavra nicca. O Pāḷi é uma língua de raízes, mas tem cerca de 20 prefixos que são

extremamente comuns. Muitos desses prefixos têm significados muito gerais e flexíveis, que vão desde movimento direcional até

ideias muito generalizadas. Às vezes esses prefixos não são afixados a uma raiz primária e são ligados a um sufixo de preenchimento

“tya.” Este é o caso de nicca. É o prefixo “ni” acrescentado ao sufixo de preenchimento “tya.” Esta é a forma adjetiva do prefixo geral

“ni”, que em diferentes circunstâncias assume os significados de baixo, inferior, para baixo, fixo, regular, constante, estável,

permanente.]

impermanente, instável, não constante, não fixo, temporário, não regular, imprevisível

O que é difícil de traduzir sobre a palavra pali “anicca” é que, embora o termo Pāḷi seja muito amplo e inclua várias associações, cada

um dos termos em português é bastante limitado em seu significado. Enquanto nicca e anicca são palavras comuns para indicar

qualquer coisa fixa, estável, constante ou permanente, todas as traduções em português são bastante restritas.

Como, no ensinamento do Desperto, o significado de “impermanente” — isto é, algo que tem a natureza de morrer ou desaparecer —

é a associação que é mais frequentemente mencionada, eu geralmente uso isso como tradução; no entanto, minha associação

intuitiva da palavra Pāḷi anicca está na verdade mais próxima da minha associação com a palavra portuguesa “instável.” Está claro em

minha mente que, em Pāḷi, a palavra retém todas essas associações.

Dukkha–[du+tya; du é um prefixo extremamente comum e tya é o sufixo genérico que significa “aquilo.” Du tem uma gama de

significados, mas primordialmente doloroso, difícil, desagradável] (subst.) dor, dificuldade, desagradável, desconforto, mau sentimento,

sofrimento (adj.) doloroso, difícil, mau (sentimento); antônimo de sukha

Dukkha tem fortes associações com o sentimento, tanto como descrição de sentimento físico quanto de afeto emocional. Mas também

é usado de forma mais geral para descrever todos os tipos de sentir-se mal, tanto físico quanto mental.

Na descrição da primeira nobre verdade, dukkha é o termo abrangente para todo o sofrimento físico, emocional e mental, mas na

descrição do Buda da definição desse termo, ele inclui tanto dukkha (dor física) quanto domanassa (dor mental) como subcategorias

da dor generalizada.

Além disso, dukkha é uma palavra fortemente associada ao sentimento (vedanā). O sentimento é sempre descrito como dukkha

(mau/doloroso), sukha (bom/prazeroso), adukkhamasukha (nem mau nem bom/nem doloroso nem prazeroso), enquanto os estados

mentais são mais frequentemente descritos como domanassa (emocionalmente doloroso).

Além disso, na divisão budista dos fenômenos, há seis portas internas dos sentidos (visão, audição, olfato, língua, corpo, mente), seis

portas externas dos sentidos (formas, sons, cheiros, sabores, tangíveis, fenômenos) e seis tipos de percepção (percepção visual,

percepção auditiva, percepção olfativa, percepção da língua, percepção corporal e percepção mental). O contato entre esses três (p.

ex. o corpo, um objeto tangível e a percepção corporal) gera um sentimento nascido desse contato (p. ex. sentimento nascido da

percepção corporal, kāyasamphassajā vedanā). A palavra dukkha tem associações tanto com experiências dolorosas do corpo (p. ex.

uma doença) quanto como descrição do sutil sentimento emocional gerado por qualquer tipo de contato sensorial desagradável, mas

menos frequentemente como fenômenos mentais desagradáveis, que são mais frequentemente descritos como domanassa.



Sukha–[su+tya; semelhante a dukkha, su é o prefixo extremamente comum que significa qualquer coisa fácil, agradável ou prazerosa]

(subst.) bom sentimento, agradável (adj.) prazeroso, agradável, bom (sentimento)

Antônimo—dukkha. Semelhante à discussão de dukkha, a palavra sukha tem fortes conotações de sensações ou sentimentos, mas

onde a dor exclusivamente mental é geralmente descrita como somanassa (estados mentais prazerosos).

Anattan–[an+attan; anattan é a negação da palavra extremamente comum attā, que significa eu ou alma.] (subst.) não-eu, não-alma.

Embora attan seja uma palavra extremamente comum que significa eu, ela também assume um significado mais metafísico de alma

em discussões metafísicas, referindo-se a um senso permanente de eu.

Sankappa–[saṃ+kappa; saṃ é um prefixo que significa junto ou completo; kappa é a forma substantiva de kappeti, que significa fazer

com que se faça, preparar-se para fazer, fixar-se em fazer algo, ou adequar algo a um propósito. Kappa por si só tem um significado

muito semelhante a tencionar para um propósito específico. O prefixo saṃ cria uma associação de resolução mais forte ou

completude dessa resolução] (subst.) resolução, aspiração, intenção fixa

Ao traduzir a palavra portuguesa intenção para o Pāḷi, quatro palavras poderiam ser usadas, com usos Pāḷi ligeiramente diferentes:

kappa, saṃkappa, cetanā, sancetanā. Kappa e sankappa são usadas mais frequentemente na fala comum, e cetanā e sancetanā são

usadas mais na fala filosófica.

Kappa e sankappa vêm do causativo de karoti, de modo que o significado de preparar-se para fazer é mais proeminente. A ação ainda

não foi concluída, mas a preparação ou causa foi iniciada para esse propósito. O prefixo saṃ é acrescentado a isso para adicionar um

nível de fixidez ou apego a esse propósito. Assim, sankappa é uma intenção mais forte e mais dedicada do que kappa seria.

Cetanā e sancetanā vêm da raiz cetas, que se refere à capacidade da vontade. Cetanā é a forma de ação da vontade, ou seja, o ato

de vontade, a volição, ou a intenção ativa como manifestação da vontade. Sancetanā acrescenta o prefixo saṃ, que adiciona o

significado de apego ou ligação ao objeto da própria vontade.

Kappa–[forma substantiva de kappeti, causativo de karoti] intenção. Ver a discussão sob sankappa.

Cetanā–[substantivo de ação de cetas] ato de vontade, volição. Ver a discussão sob sankappa.

Sancetanā–[saṃ+cetanā] ato de vontade apegado, volição apegada. Ver a discussão sob sankappa.

Sati–[forma substantiva de sarati] (subst.) lembrança, lembrar, trazer à mente, ter em mente, meditação (no sentido original de

intencionalmente ter algo em mente).

Sarati é um verbo de ocorrência muito frequente em Pāḷi que significa lembrar. Formas relacionadas incluem anussarati, recordar, e

sāreti, fazer lembrar. (Há também uma raiz sânscrita separada e não relacionada que significa fluir.)

Sampajaññā–[subst. de saṃ+pa+jānāti; Esta palavra combina a raiz saṃ, que significa junto ou completo, pa, que significa

profundamente ou minuciosamente, e jaññā, que é a forma substantiva feminina de jānāti, conhecer] (subst. fem.) plena consciência,

ampla consciência, consciência completa, (adj.) plenamente consciente, plenamente ciente.

Sampajaññā é uma palavra comum que aparece frequentemente no ensinamento do Desperto. Está estreitamente relacionada a

paññā, que tem o significado de sabedoria, compreensão profunda ou consciência de algo em particular. No entanto, enquanto paññā

é usada apenas com consciência ou compreensão de algo específico e profundo, sampajaññā refere-se a uma consciência ampla das

coisas como elas são. O saṃ adicional, que distingue sampajāññā de paññā na etimologia, refere-se a uma completude de

consciência, em oposição à especificidade com que paññā é usada.

A palavra sampajaññā é usada tanto em contextos mundanos quanto espirituais. Por exemplo, sampajānamusāvāda, em uma regra

monástica (Pc 1), refere-se a uma mentira plenamente consciente.

Sampajāno também é muito comum em Pāḷi como o substantivo correspondente que significa “aquele que é plenamente consciente.”

Paññā–[pa+ forma substantiva de jānāti] subst. fem. “conhecimento profundo”, sabedoria, compreensão penetrante, compreensão

profunda, consciência (de algo em particular).

Paññā é uma palavra muito comum que indica um conhecimento mais profundo. Ela é usada tanto no sentido de sabedoria, como

uma visão penetrante até a essência da causalidade, quanto de sabedoria como quando o conhecimento, mundano ou transcendente,

se aprofunda ao ponto de ser internalizado em nível subconsciente.



Pajānāti, sua forma verbal, é ainda mais comum e é usada mais frequentemente para significar estar ciente de algo em particular.

Enquanto sampajaññā é usada para se referir a uma consciência que é mais ampla ou completa, pajānāti é usada como consciência

de um objeto particular. Quando o Buda orienta a estar ciente da respiração no início das instruções de meditação na respiração, é

pajānāti que é usado.

Vijjā–[forma passiva da raiz vid. Vindati, o verbo central, significa encontrar ou descobrir. A passiva refere-se àquilo que é “aquilo que

é encontrado, descoberto”] aprendizado, descoberta, realização (de alguma nova peça de conhecimento), algo desvendado ou

descoberto.

Ainda mais comum que a palavra vijjā é a forma negativa da palavra, avijjā, que significa ignorância. O oposto de avijjā é ou vijjā —

aprendizado, descoberta ou realização — ou ñāṇa, conhecimento.

No uso, a palavra vijjā é quase sempre usada no sentido de descobertas de conhecimento, e especialmente de conhecimento

espiritual ou profundo, em oposição a encontrar algo mundano.

Upādāna–[upa+ā+dāna; o prefixo upa significa aproximar-se de algo, e a base ādāna é uma palavra muito comum que significa tomar.

Dāna por si só significa dar.] 1) tomar para si, assumir, apanhar (e trazer para perto), 2) identificação, apego, 3) combustível, estocar,

carregar, acumulação.

Esta é uma palavra difícil de traduzir, porque tem um significado bastante direto e mundano, mas é usada de uma série de formas

figurativas. O significado central é “tomar algo para perto de si.” No entanto, é comumente usada num sentido figurativo de “assumir”

ou “identificar-se com” os cinco khandas, as massas ou materialidades. Há também um uso separado, empregado unicamente em

contextos mundanos, de combustível ou coisas que se estocaram.

Upādiyati, a versão passiva da palavra, também é bastante comum em contextos metafísicos, “ser tomado para.” É usada no sentido

de que alguém é tomado para um tipo de existência de acordo com suas ações, o kamma.

Jhāna–[jhā, do verbo jhāyati. Suspeito que esteja relacionada a adhi+i, embora isso não seja certo. “Adhi” é um prefixo que significa

assentar-se, estabelecer-se, e a raiz “i” significa “ir”] foco

Embora a palavra jhāna tenha uma raiz e um significado separados de queimar, o significado primário é muito claramente distinto no

uso e quase exclusivamente em contextos espirituais.

Além disso, embora jhāna raramente seja usada fora de ensinamentos espirituais explícitos, palavras relacionadas — nijjhāyati,

pajjhāyati, apajjhāyati — são todas usadas como tipos de foco não encorajados pelo Desperto. Nijjhāyati acrescenta o prefixo ni, que

significa para baixo, com o sentido de “convicção.” Pajjhāyati, “focar profundamente em”, significa “fixar-se em” ou “obcecar-se por.”

Apajjhāyati, “focar para longe de”, significa obcecar-se, remoer ou ruminar sobre. O significado parece ser uma fixação agitada.

Além disso, é de certo modo provável que adhyāyati, estudar, e upajjhāya, o próprio mestre no estudo, estejam relacionadas.

Saṅkhāra–[saṃ+karoti; Saṃ é um prefixo que significa junto. Karoti é uma palavra extremamente comum que significa fazer ou criar.

O h e o a alongado em khāra acrescentam ênfase. Tanto a palavra sankara quanto sankhāra existem em Pāḷi e têm significados

ligeiramente diferentes. Sankara significa colocar algumas coisas juntas em um arranjo. Sankhāra significa fundir coisas de forma mais

fundamental.] (subst. masc.) “fazer junto” fusão, fundir, apego, composto, coisa, matéria.

A palavra saṅkhāra é uma palavra muito difícil de traduzir porque é uma palavra muito comum, usada em significados primariamente

físicos, em significados primariamente metafísicos e frequentemente de uma forma que funde significados físicos e metafísicos.

Em seu significado puramente físico, significa uma “coisa composta.” Na maioria das vezes, se alguém fosse se referir a algo físico em

Pāḷi — um objeto, qualquer coisa material e substantiva — referir-se-ia a ele como um saṅkhāra. A própria palavra, porém, tem ênfase

na natureza composta do objeto. Assim, quando o Buda relata sua vida passada e diz “anicca vata saṅkhāra” ao final do DN 17, está

enfatizando a natureza instável de qualquer coisa composta.

Em seu significado primariamente metafísico, é usada como um dos cinco khandas, massas, que são assumidos ou identificados.

Nesse contexto, é definida como as seis formas de sañcetanā, atos de vontade apegados, com respeito a cada uma das portas dos

sentidos. Este é o processo de fusão ou apego a cada uma das seis bases dos sentidos ou a seus objetos. O “apego”, ou sankhāra,

funde-se ao objeto e cria a base para que a percepção surja novamente por causa de seu apego.

Desse modo, há dois usos sobrepostos do termo sankhāra, ou apego: ativo e passivo. A forma ativa é o apego como o ato de apegar.

A forma passiva é o apego como o resultado kâmmico do ato de apegar, que é a fusão ou fundição que é a causa para a percepção



surgir novamente.

A forma ativa é predominante no apego como uma das cinco massas. Tanto a forma ativa quanto a passiva estão presentes como o

elo na origem dependente que é causado pela ignorância e causa o surgimento da percepção.


